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Introdução

Em Rondônia, a pecuária de carne e leite tem nas pastagens cultivadas o principal recurso para a

alimentação dos rebanhos. Entre as espécies mais cultivadas, destacam-se as brachiarias (Brachiaría

brizantha cv. Marandu, B. decumbens e B. humidico!a) e o capim-colonião (Panicum maximum). No entanto,

a importância das espécies pertencentes ao gênero Paspa!um, vem sendo evidenciada face à sua

adaptabilidade à diferentes ecossistemas. Avaliação agronômica sob
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Trabalhos realizados na Região Amazônica comprovaram a excelente adaptação deste gênero a solos

ácidos e de baixa fertilidade, resistência às cigarrinhas-das-pastagens e ao fogo (Lima & Gondim, 1982;

Costa & Paulino, 1997). Em Rondônia, Costa et aI. (1997), avaliando o desempenho agronômico de diversos

genótipos de Paspalum, selecionaram P. atratum cv. Pojuca como um dos mais promissores para a formação

e/ou recuperação de pastagens no Estado, face suas elevadas produções de forragem, boa palatabilidade,

composição química e digestibilidade satisfatórias e uma vigorosa rebrota após o corte e/ou pastejo.

Deste modo, neste trabalho avaliou-se o efeito da carga animal sobre o crescimento, produção de

forragem e composição química de P. atratum cv. Pojuca.

Material e Métodos

° ensaio foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa Rondônia, localizado no município de

Porto Velho, durante o período de dezembro de 1995 a março de 1998. ° clima da região é tropical úmido

do tipo Am, com estação seca bem definida (junho a setembro), precipitação anual entre 2.000 e 2.500

mm, temperatura média anual de 24,50C e umidade relativa do ar de 89%. ° solo da área experimental é

um Latossolo Amarelo, textura argilosa, com as seguintes características químicas: pH = 4,9; P = 2 mg/kg;

AI = 1,15 cmol/dm3; Ca + Mg = 1,98 cmol/dm3; K = 19,5 mg/kg e Matéria Orgânica = 4,43 gjkg.

° delineamento experimental foi inteiramente casualizado com duas repetições. Os tratamentos

consistiram de duas cargas animal: 2,0 e 3,0 UA/ha. ° plantio foi realizado a lanço, utilizando-se 6,0 kg de

sementes/há, com valor cultural de 80%. A adubação de estabelecimento constou da aplicação de 50 kg de

P20s/ha (superfosfato triplo) e 60 kg de K20/ha (c1oreto de potássio). O sistema de pastejo foi rotativo com

7 dias de ocupação por 21 dias de descanso. Com a finalidade de facilitar a imposição das cargas animal, os

piquetes foram divididos em duas áreas distintas (0,4 e 0,6 ha).

Utilizaram-se garrotes anelorados com 12 a 14 meses de idade e peso médio inicial entre 120 e 150

kg, os quais eram pesados à intervalos de 56 dias, a fim de obter-se uma estimativa do potencial de

produção de carne da gramínea. Todos os animais receberam os tratos sanitários de rotina, como

vermifugação, mineralização e vacinação contra febre aftosa. Os parâmetros avaliados foram disponibilidade

de matéria seca (DMS), matéria seca residual de folhas (MSRF), matéria seca da resteva (MSR), índice de
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área foliar (IAF) por ocaslao da entrada dos animais nos piquetes, índice de área foliar residual

(IAFR), taxa de expansão foliar (TEF) e teores de nitrogênio, fósforo, cálcio, magnésio e potássio.

Resultados e Discussão

A utilização de cargas animal de 2,0 e 3,0 UA/ha resultou na obtenção de pressões de pastejo médias

de 9,5 e 3,9 e, 8,0 e 5,0 kg de MS/100kg de peso vivo/dia, respectivamente para os períodos chuvoso e

seco, as quais podem ser consideradas como moderadas, considerando-se as altas taxas de crescimento da

gramínea - 60,6 e 37,9 kg de MS/dia, respectivamente para os períodos chuvoso e seco (Costa & Paulino,

1997). A DMS e a MSRF nos dois períodos de avaliação, foram significativamente (P < 0,05) reduzidas com

o aumento da carga animal, sendo os decréscimos de 63 e 30%, respectivamente (Tabela 1). Do mesmo

modo, Almeida et aI. (1997a,b) e Gomide et aI. (1997), respectivamente com Pennisetum purpureum cv.

MaU e Brachiaria decumbens, verificaram uma correlação negativa e significativa entre pressão de pastejo,

disponibilidade de forragem e MSRF. A MSR não foi afetada pela carga animal, no entanto, foi

significativamente (P < 0,05) reduzida durante o período seco. Os maiores IAF e IAFR foram obtidos com a

carga baixa e durante o período chuvoso (Tabela 1). Os valores obtidos neste trabalho foram inferiores aos

estimados por Gomide et aI. (1997), para pastagens de B. decumbens, submetidas a diferentes níveis de

oferta de forragem. As TEF foram afetadas pela carga animal, apenas durante o período chuvoso, sendo o

maior valor registrado com a utilização de 2,0 UA/ha (5,58 mm/dia), o qual foi superior aos reportados por

Almeida et aI. (1997b) e Corsi et ai. (1994) para P. purpureum e 8. humidicola, respectivamente.

TABELA 1. Disponibilidade de matéria seca (DM5), matéria seca residual de
folhas (M5RF), matéria seca da resteva (M5R), índice de área foliar
(IAF), índice de área foliar residual (IAFR) e taxa de expansão foliar
(TEF) de Paspalum atratum cv. Pojuca, em função da carga animal.

Estação Carga DM5 M5RF M5R IAF IAFR TEF
animal
(UA/ha) (t/ha) (t/ha) (tjha) (mm/dia)

Chuvosa1 2,0 3,58 a 1,30 a 2,84 a 2,78 a 0,69 a 5,58 a
3,0 2,74 b 0,91 b 2,65 a 1,95 b 0,52 b 4,72 b

file ://C :\Documents and Settings\EMBRAP A\Meus documentos\Newton \PUBVETv 1n62007 .htm 0711212007



PUBVET - Publicações em Medicina Veterinária e Zootecnia. Página 4 de 7

Seca2 2,0 2,03 C 0,41 C 1,74 b 1,76 b 0,32 C 2,17 C

3,0 1,41 d 0,28 d 1,65 b 0,80 C 0,27 c 1,84 C
- Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de
Duncan
1 - Outubro a maio = 1.897 mm
2 - Junho a setembro = 278 mm

Os teores de fósforo, cálcio, magnésio e potássio não foram afetados pelas cargas animal. Para os de

nitrogênio observou-se efeito significativo apenas para estação do ano, sendo os maiores valores registrados

durante o período chuvoso (Tabela 2). Em geral, as concentrações verificadas neste trabalho foram

semelhantes ou superiores às relatadas por Costa & Paulino (1997) e Costa et aI. (1997), avaliando 12

genótipos de Paspalum. Os teores de nitrogênío, apenas durante o período chuvoso, ficaram acima das

exigências mínimas requeridas por bovinos de corte em pastejo (1,12 g/kg). Já, os teores de fósforo e de

potássio, independentemente das cargas animal e dos períodos de avaliação, foram superiores aos níveis

críticos internos estimados por Costa et aI. (1996), os quais foram de 1,15 g/kg para o fósforo e 17,20 g/kg

para o potássio.

TABELA 2. Teores de nitrogênio, fósforo, cálcio,· magneslo e potássio de
Paspalum atratum cv. Pojuca, em função da carga animal.

Estação Carga

animal

(UAjha)

Nitrogênio Fósforo Cálcio Magnésio Potássio

-----------------------------------------gjkg ---------------

Chuvosa 2,0
3,0

13,51 a
13,75 a

1,56 a
1,69 a

5,12 a
5,33 a

3,06 a
3,28 a

18,43 a
19,22 a

Seca 2,0 10,22 b 1,59 a 4,89 a 3,11 a 18,30 a
3,0 10,44 b 1,63 a 5,01 a 2,98 a 17,23 a

- Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de
Duncan
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Em Rondônia, Costa et aI. (1999), avaliando pastagens de Pojuca, submetidas a pastejo rotativo (7

dias de ocupação por 21 dias de descanso), obtiveram ganhos de peso 0,398 e 0,242 kg/an/dia e 146,4 e

18,8 kg/ha, respectivamente para os períodos chuvoso e seco. Os ganhos por animal podem ser

considerados moderados, comparativamente aos obtidos com outras gramíneas forrageiras tropicais, no

entanto, a alta disponibilidade de forragem de P. atratum pode compensar suas possíveis deficiências

nutritivas, em função de sua maior capacidade de suporte.

Conclusões

1. O aumento da carga animal promoveu decréscimos significativos na disponibilidade de forragem,

matéria seca residual de folhas, índice de área foliar e taxa de expansão foliar, contudo não afetou os teores

de fósforo, cálcio, magnésio e potássio;

2. O desempenho animal verificado com a gramínea pode ser considerado moderado, o qual pode ser

compensado por sua maior capacidade de suporte;

3. Considerando-se a disponibilidade, distribuição estacional e a qualidade da forragem, recomenda-se

a utilização de 3,0 e 2,0 UA/ha, respectivamente para os períodos chuvoso e seco.
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